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mo qu mt serão ato 


Formam se lá fé 

impondo a fruga 
inda contra Os pi 

“Tudo isto, porta 


a sociedades de temperança, 
e, é faz se uma boa propa 
peres da mera, 

parece, não remediará o m 


Curonica OccipeNTAL 


Prepara grandiosos festejos ara celebrar 
está. perfitamente no espirito deste b 
Portuguls, sem plo ara todas 
Som À ua, graça ae: 1 
Magis e desprebeupdos tes vinda pelos 
pos fra arcada se em cometmentda com que pia o despesas publicas, uma bos parte «elias 
Alegresva des a para empregar oca 
“itcaldades da crie ccono Arado, com mao problema 
Estado, sem ne falar na aunten- 
PE Pego um circulo vicioso 
dever er fatalmente! 
ora QU ci pisos en 
fla da moda, sempre dica 
Ur poucoehisho ds 
estes "los? A. no ser elit, 
Vigo (que o homem “é tai 
alava da Terra Mãe, O que 
Etado to vet à proposito da 
No melo le toda a agita 
que Má Era se desenvolto cone 
dr as dificuldades da vida, O 
ua agricultura, 
reta deves corados 
ndo, são devidas, em parto, 
ds “dificeis condições naturaes 
não pódem prevalecer em nosso 
pais, excepelonalmente prvi 
Elado pelo seu temperado cl 
aguas, ha maioria dos teen 
je onde são mai escassa, per: 
mitindo deste modo todas aa 


mo da vida 

pintado, sé os campos não produzirem, as ci 

dades não se sustentarão, E esta uma verdade 
admito duvida 

parte, 08 tributos lançados sobre os 

eimeira necessidade crescem na ra 

aidades dos Estados para fazerem 


tânto ou 
to dos po 
dos generos alime 
neja como fôr, o que 
que o povo infurgese por mu 
tas cidades da Fra 


alastra, são “os. pri 
pos que. produzem bo 
Come, Pelh emigração do 
ande 6 trabalho é a vida ita: 
lhe a vida 
cilades, “na. mira. de 
iai noto é tr mais 
“que aspirava não lhe 
es daquellavidacainda 
“que as popula 
dades ve acumula, 
pos, desporodmae. At 
cidades reclamam dos campos 
quanto. elles. produzem, “e os 
nos porque Mhe faltam os bra- 
gos para o cultivar. O consumo 
dias cidades augmenta a olhos 


ú 


vistos; a producção das campos. Mas em Portugal, o homem. 
diminue na mesma escala. dos campos não cessa de emi- 
À frugalidade do homem do j grar para fóra do seu pais, ou 


'O DA REPUBLICA sem imeter seem Lisboa onde 
miseravel do que à que tinha 
AL DE Lisnok mo seus lar 


campo, que equilibrava a gas- 
tronomia das cidades, vae de- 5 á - 
dp Rncand id medida que side: EscuLeTURA DO 5%, FRANCISCO DOS SANTOS, PRIMEIRO PREMIO NO CONCURSO 


homem vae trocando a sua al- asexro peca Camara Mus 


A agricultura, privada de capítaes, não se des- 
envolve, e abandonada de braços mal se sustenta 
na sua apathia. 

Terras não faltam e para o affirmar basta sa- 
berse que dois terços de terra aravel está por 
cultivar em Portugal. : E 

Mas O português continua alegre e despreo- 
cupado, levando a vida em festas ainda que a 
fome o aperte. 

Vão gastarão em festejos por todo o paiz cer- 
ca de uns duzentos contos de réis, que sabem da 
algibeira do povo, 

Que bom dinheiro seria este para fundar uma 
empresa que fomentasse a agricultura do pair. 

ão, seria esta a melhor de todas as comme- 
morações do 5 de Outubro, concorrendo para o 
engrandecimento e Ilorescencia da Republica 
Portuguêsa ? 


João Pauvexcio, 


% 
Busto da Republica Portuguêsa 


Abriu à Camara Municipal de Lisboa um con 
curso entre artistas portuguêses para um busto. 
da Republica Portuguêsa, que ficará sendo o 
busto oficial, pois delle serão tiradas copias para 
fornecer as outras camaras municipaes do país. 

À este concurso apresentaram-se nove concor 
rentes com os respétivos modelos, Que fôram exa. 
minados pela commissão composta dos srs. Ansel 
mo Braamcamp Freire, presidente; Abel Bote 
lho, vice presidente; Alíredo Soares, secretário ; 
Franci 


'O Carlos Parente, vice secretario: Alvaro. 
lo, João Antonio Piloto e Adães fer 
gas, 


ustos apresentados foi conferido o 
primeiro premio, de 1:50c8000 réis, ao que tinha. 
à visa fearo, do a, Francico dos Santos 
9. segundo preimío, qoc8000 réis, ao da divisa 
Fraternitas, do sr. Simões d'Almeida Sobrinho; 
9 terceiro premio, 1008060 réis, ao da divisa Aus. 
tera, do sr. Julio Vaz Junior. 

Este concurso, sem ser de grandes responsabi. 
lidades, é dos mais vantajosos, por isso mestão, 
dos que se teem aberto no país, e nús folgamos 
que se vá compreendendo quanto é necessario. 

mar deveras a arte nacional, que tão des. 
curada tem sido O busto escolhido é obra de um 
novel artista, discipulo da Escola de Bellas Artes 
de 1 jodelo de esculptura 


me 
agem de circummavegação do cruzador «S. Gabrigl 
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Marinha do Guerra Japoneza — Visita 
ao Arsenal do Euro 


Depois das brilh 


eo que cada aumento da esquas 
dra japoneia se fast à custa ds ama ea 
já tinha sido má polca o tela deixado deseo 
Volver tanto, Mais tarde; à visita da grado desen: 
des a ão Japão & O melhor natanduio 
EE os Estados Unidos ecra dear 
ue negras que se acamélia 
Esta elrcumnetancia junta dei 
Geuldades Dnancirs é Cie comercial o Ja 
pão, fizeram Com que a marinho Japonesa desia- 
Fasse um. pouco o seu grande proieenado deseo” 
volvimento. Em vez de “empleo censos siena 
aca programma naval, sua conclusão sê tor 
minar em 1915, Segundo as deciauetes fas 
aramento él io umano, acl 
rogramma começado em 197 compadbeiaal 
tonsirueção de: a 
2 navios de combate de 20300 toneladas Ka- 
mac é Sets 
enizadores couraçados, dos quaes o lui, de 
142854 oneladas, está rm Camas 
5 ruzadores protegidos de 2 clase. 
à entenos erizadores (Scout. 


O OCCIDENTE 


Um certo numero de torpe, 

O orçamento ordinario para 1910 é de 18:545. 
contos de réis. No orçamento extraordinario f 
Euram 1:370 contos para apparelhos frigorifos 
destinados a proteger os paioes de munições, 
medida aconselhada depois das fataes explosões 
dos couraçados Mikasa e Moteushima, 

A homogenidade da esquadra solíreu muito 
com a perda de dois dos seus couraçados, mas, 
Por outro lado, a entrada em serviço dos navios 
Tussos reparados e completamente transforma. 
dos, augmentou-lhe muito o poder. Em 1908, os 
navios nos arsenaes, que estavam sobre as ordens. 
dos commandontes em chefe e poucas vezes 
sabiam, passaram a ter como chefes olficiaes 
generaes e a constituirem esquadras de restrva, 
como hoje existem em Kure, Vokosuka, Sasebo 


iros e submari. 


Segundo as ultimas determinações, à construc: 
io dos grandes navios far se-ha em Kure é Yo 
Kosuka, cujos arsenaes devem poder construir: 
dois navios destes ao mesma tempo, Sasebo e. 
Maizuru ficam destinados & construcção de cru- 
zadores e torpedeiros, 


Arsenal do Kura 


O arsenal de Kure perfeitamente defendida 
pela sua situação no fundo dos estreitos candes 
& por varias baterias que tivemos. ocensião de 
vêr, é o primeiro porto militar do Japão é um 
dos mais completos arsenaes que temos visto, 
Pouco depois de amarrar & boia, fu a terra cum” 
primentar o commandante em chefe, vicealmi 
rante T, Kato, official de 47 annos de cdade, que 
foi o chefe de estado maior do almirante 


e Maixuru, as quaes teem periodos determinados. 
de instruct 
Às esquadras japoneias compõem se actual 


mente de: 


1— Esquadia. activa — = navios de combate, 

5 cruzadores couraçados e 5 pequenos cr 
zadores, 

Esquadra de instrucção — | cruzador coura. 
cado, 1 grande cruzador protegido, 2 peque 
nos cruzadores e varios navios menores, 

2— Esquadras de reserva — to navios de com: 
bate, 2 guarda costas couraçados, 5 cruzado- 
res Couraçados, 9 pequenos cruzadores e va- 

352 destrovers, 69 torpedeiros e 9 submari- 
nos, parte na esquaira actual parte na le 


Foi determinado o periodo de 25 aunos para a 
duração eletiva. dos navios de combane e 18 
para os torpedeiros, 
n Sasebo estãose construindo a novos di 

ques e 2 em Kure, cujas portas bateis já vinos 
romplas. 
E São grandes os progressos feitos na instrucção 
de tiro ão alvo. No tiro a premio entre os cou 
gados, o ano passado, o Raiori acertos 14 em 15 
firos que fez com às peças de 305 e con as dê 
a$%4 dcemou 16 em 16. O Asa acertou 75 ros 
dos 91 que deu com as peças de 15 ; 

Os progressos da consrucção aval no Japão 
teem sido. muito notaveis nos ultimos xo anos. 
Quando considerarmos que desde à fura o Jai 
pão emprebendeu a contracção dé um grande 
Bumero de torpedeiros, 4 navios de combate, 
3 cruzadores couraçados é 3 pequenos cruzado 
Tes com 1 45,700, toneladas, das tuaes 7000 Já 
estavam concluídas em 1969, e que além disto 
reparou, modificou e rearmou 5 navios de com 
Bate, à guarda-costas, 1 cruzador couraçado € 
2 grandes cruzadores” protegidos. tomados aos 
Tassos, podemos faser uma ideia o grande des 
envoltimento dos arsenaes do país “E” preciso 
“igualmente notar que o Japão fábrica Bojo toda 
sua couraça, artlheia, rarbinas Parsone Cure 


durante a guerra com a Russia, Fezano todas as 
facilidades para ta ao Arsenal e con 
idowme e a 


velo“ aliirame retribui à vita acompanha 
do seu chete do estado maior e ajudam 

pensando a salva, Visitâmos o Arsenal em dois 
Tornos, Um de manh, outro de tarde, Foram al 
“qasi todos os oficias, todos os guardas mari 
has e varios conduciores de machias Desem. 
Darcámos ds 9 horas e. fômon cumprimentar o 
contra almirante director do Arsenal que m 

Amaveimente pô nota dipalo um contr 

No Antena trab alimente 25:00 ape 
rarios por tres diferentes sjatemas: pós omplo 
fada, a premio e a jornal, Aigâmas oficinas ts 
alham “de noite e de dia, sem parar, por darem 
as maior Fendimento Ro sena produ e 
iudo quanto é necessario para um moderno ma 
vio de combate: couraça artlheria, projeciis, 
caldeiras, machinas, torpedos, te, Est 
em cinco secções: 1a-—trabalho do aço, 
ailheria, 84=- torpedos o electricida 
chinas, 5% const 
deixar de ser vista x Escasser do tempo, à Nossa 
viga o muto rapid, 

Cemecámos por vêr na primeira secção as 
chapas de coutaça para o novo couraçado de 
aoiãoo toneladas, Setsu, ali em consrucção € 
às casamatas para 0 Al, de ses 18 toneladas, 
em acabamento, Na oficina está montada vá 
each a Tica de 0» Cala, ara catar 
chapa de couraça — high speci cutting machine 
Suja faca ou roda Cortâme dá 300 rotão 
por minuto. º a ata temperatura desenvolvida 
Pela fricção da roda contra a lapa que à funde 
E corta. Vos montadas as totreseleicas para 
às peças de 254 do Ac ns hydrauicas panos 
peças de ser. Passémos por uma forte prensa 
Bydralica de oo toneladas e vimos tirar dot 
no € laminar uma grande chapa de contaça que 
ali havia estado der horas. Enttâmos depois uim 
psvilião onde vimos a funcejonar uma grande 
Bateria de fornos Siemens Marin Nas ofhicnas 
de artlieria, onde existem muitos tornos mori 
dos por duas machinas de a00 cavalos cada uma, 


estão em acabamento varias peças de 305 € 45 
calibres, de arame de aço. Na culatra d'estás per 
Cão está arspiado im appaselho para varrer s 
Catra depuis do iro por rio do ar comprim- 
do ardal = de ntenção ipod. Nao 
nas de projeccis estava em fabrico projetos 
at fUFÃE COUFaGÃ- O PATA carregar com o ces 
E exanivo japones slitoser. Atravesimeos pes 
las oficinas de Gatuchame, torpedos Whitehead 
de ealiiras japoneras. de tubos; Myabora, et: 
Na dificina, de máciinas está se Construído um 
mexo para o fabrico de turbinas. Curi, ds 
dae o ponees recem dar freguencia na 
Marinha, de" guerra, Então se montando grandes 
too horingntac “e uma pone. rolante de 260 
toneladas. Já, começou a, consiricção das tarbi 
TAS gara: à Seita, Passámos rm seguida, num 
Vapor, para o lado opponto da Arsenal onde exi 
ted asFoficina de Comtrucção naval, carpinte 
Tom, pintura, etc, Entrámos no grande coaraçado 
Set em comirueção, o qual deverá fear con. 
cltido em menos de dois amos Por uma ponte 
Aciunnte seguimos para bordo do Aki em aca 
Vamento, à bordo do qual estavam trabalhando. 
40 eperario qu Mi ea Ara 
Tera ontem dicas doa acena ta das qua 
ava fico adbinrino, é ias grandes delas 
om comirveção para aa ques já estão a Muctuar 
portas batia de aço, Fem o Arsenal dois po- 
esbaos guindastes; A de 100 guto de 150 
Peladas Pim Juro não ha um “unico europeu. 
TON, Permanacia. ol posto ao meu 
atviço um "dor aadantes do comandante em 
So tenênio “Tabaaghi, que, convide a almmo 
ae a tarde do dia 13, um outco grupo de ole 
Elxts, guardas marinhas e cogductores percorreu 
6 eta, À 7 Horas desembarcâmos, fomos ao 
Cru Naval ate mo inha oferecido às suas sa. 
Tas e ci seguia, na residencia do commandanto 
em “oe, otro oferecido. um jantar em que 
estavam Vinte persons, entre as quaes ds conta. 
almisantos MH. Nava, chefe de entado malor, € 
director do Arsenal, com os seus ajudantes. Em 
re ron Visitas com o contr almirante Tab 
Voa Mi, comandante da esquadra se re- 
sé capitães de mare guerra AE anal, Goro. 
Tenho do Asamas NNVaciada, commandánte 
do Fiz Sunao Kasama, commandame do A 
Tuga, Tadokoro, cominandame do sul 
ml” Anegana; K. Vamagi, comandante do 
Rasa; capitão de iragata Adira Kaneko, come 
mandânio do Tattuta e tenente A. Ro Vamagi, 
Nasbitaki, do Karascti: 


Do Kuro n Btajima— Visita à Escola Naval. 


A's 7 horas da manhã do dia 14 largâmos da 
boia em Kure e uma hora depois entravamos em 
Etajima onde está estabelecida a Escola Naval 
Japoniera que tinhamos interesso em visitar. Nºum 
porto perleitamente abrigado, rodeado de mon- 
tanhas cobertas duma linda vegetação, com uma. 
entrada de 370 métros de larigo, na encosta d'um 
monte, e tendo uma planice na frente, está situa. 
da a Escola Naval de Etajima. Compõe so a es 
cola de muitos edificios ou pavilhões onde se en- 
contram os dormitorios, casas de banho, casa de 
tar, als de estudo, áulasIheorcas e praticas, 
abitações de ofliciaes « professores, pessoal ad- 
dido & escola, uns (50 homens entre estado me, 
nor e praças, hospital, club de officiaes, etc, etc 
No campo ha espaço para exercícios de infante- 
ria e artilheria de desembarque, tiro ao alvo com 
5 portateis e à flecha, jogos de football, 
base ball, tennis, jogos athleticos, jiu ts, etc. 
Todos 04 professores da escola são juponezes, 
com excepção de tres inglezes que ensinam a sua 
lingua. No Japão estuda se o inglez desde a 
trucção primaria e nas tmais pequenas povoações 
vi creanças com livros de inglez na mão, faz 
parte do concurso de admissão na Escola Naval, 
e venta mesma ha como digo tres professores. 


dtesto idioma. Acho o inglez effectivamente in 
dispensavel no official de marinha e faz mui 
falta aos nossos ofliciaes o não terem um 1 


ensinam na instruc 
masbematica, 

A bordo do S, Gabriel funcionam actual- 
mênte dois chrtos de ingl regidos pelo guarda- 
marinha vem Pinto, tm para sargentos oro 

ra praças: 

Na Escola Naval de Etajima existem actual. 
mente 450 alumnos divididos. pelos tres annos. 
do curso. A emrada fato entre os 16 e au an- 
His geralmente aos 8. Os candidatos entram por 
meio um concurao que tem logar todos às an 
nos nas trio principaes cidades do Japão No 


O OCCIDENTE, 


anno passado para 150 vagas houve 3:000 con- 
correntes. Uma coisa que sobrecarrega muito os. 
preparatórios no Japão é o facto de se estudar a 
escripta durante onze annos afim de adquirir o 
conhecimento dos dos til caracteres chimas im- 

ispensaveis ás pessoas ilustra las para escrever 
correctamente, É' verdade que nós, para com- 
pensar, temos o latim que é completamente inu- 
til, 

Fundeámos em Etajima ás $ h. e zom. da ma- 
nhã, é pouco depois, veiu cumprimentarme um 
official da parte do Presidente da Escola, vice- 
almirante M. Voshimatsu, com quem combinei 
visitarmos a Escola das 9,39 ás 11,30. Fui cum-. 
primentar o Presipente da Escola, que é o titulo. 
que ali tem o director, o qual encarregou 0 se: 
gundo comandante, capitão de mar e guerra. 
|. Yamagata, e dois outros officiaes de nos mos- 
trar a Escola. A's 9,30, em companhia dos olli- 
ciaes e guardasmarinhas do S. Gabricl, come. 
çámos a visita por vêr os dormitórios, casas de 
Danhos, refeitorio, salas de estudo, e Outras de- 
pendencias, que apenas se faziam notar pela sua 
Simplicidade e pouco luxo se as compararmos 
às escolas europeas, Estava funccionando a aula 
de navegação regida por um official de marinha, 
e uma aula de machinas por um machinista ca. 
pitão de fragata. N'uma dependencia d'esta aula 
estava funccionando uma machina de vapor mo- 
vendo dynamos, sendo o vapor fornecido por 
uma caldeira Nyabara a cargo de estudantes. 
N'uma aula de meteorologia maritima vimos um 


grande mappa em relevo, tendo agua na parte 
correspondente ao mar a qual, por meio dum 
ole especial, era soprada para mostrar o elleito 
dos ventos sobre as correntes. N'uma vasta ga- 
leria que serve para à instrucção pratica de ar- 
tilheria, vimos varios modelos de peças até 20 
centimetros. Óficiaes inferiores, sob a direcção 
“um official instuetor,explicavam um telemetro. 
Instructor é alumhos todos estavam sentados no 
chão À Japonera. Passámos pela sala d'armas e 
pela sata destinada ao ensino da lucta japoneza 
Ji ta, sala que tinha o chão coberto d uma es- 
pecie de colchões. Quando percorremos as aulas. 
le physica e chimica, notámos que na pedra es. 
tavam escriptas em inglez umas pbrases que nos. 
freram suppôr se tinham estado ali a ensinar 
usos da meta europea. Por exemplo Vermouth. 
antes de jantar Xeres antes ou durante o jantar, 
tal comida com faca pequena, etc., etc. Depois. 
de visitar às varias depensencias da escola onde 
onde se encontram varios tropheus de guerra, 
tães como minas submarinas, escaleres o vede- 
tas, amolgados, fragmentos de torpedos, etc, f8- 
mos no Club dos ol nos foi olferccido 
chá, bolos, charu 30 regressamos 
à bordo. 

No fim de cada anno lectivo, nas ferias, os 
alomnos fazem pequenas viagens de instrucção. 
no Mar. Interior, em navios annexos á escola, e 
os que terminam o curso, sendo promovidos a 
kuandas marinhas, seguem em dois cruzadores, 
Este anno no Asama e Kasagi, para fazer uma. 
viagem, de oito mezes que É alternadamente á 
Australia é Costas occilentaes das duas Ameri 
cas, durante à qual continuam estudando the 
ca e praticamente. Fina esta viagem de instruc- 
cão, passam aos navios da esquadra activa, onde. 
do dm de um ao pôdem sr promovidos a te 
nentes. À instrucção. superior tem depois logar 
na Academia de Marinha de Tokio. Por concur- 
So são admitidos annualmente to por cento dos. 
oficiaes promovidos. Na Academia ha tres cur- 
sos. O principal, que é de Estado Mor, dura 

oia anhos, e prepara os alumns para os postos 

mais elevados. O segundo curso dura um ano 
ensina as idades de Artilheria, torpedos, 
é navegação, O terceiro curso é destinado aos 
capitiestenentes e habilita em tactica e estra 
tegia. 

À promoção na marinha japoneia é unicamente 

y merito. Às propostas para a promoção dos 
diciaes são feitas por tma comnissão especial 
“lo Almirantado 

Estou certo que este facto da promoção na 
marinha japoneza ser feita unicamente por esco- 
lha, é achado extraordinario em Portugal. Eu 
devo diter que acho uma disposição acertadissi- 
ma, ao mesmo tempo que chego à achar im 
Tal'a nossa promoção unicamente por antiguido 
de. Será por ventura justo, como muitas vezes 
acontece, que um individuo que senta praça na 
Escola Naval por não querer ou não ser capaz 
de estudar um curso mais dificil, e sem disposi- 
ção alguma para à vida do mar. individuo que, 
concluido o curso, nunca mais se dedica ao es. 
tudo da sua profasão e trata, sempre que póde, 
de arranjar colocação em terra, seja pro 
como os outros que estão sempre embarcados e 


dedicando-se á vida que escolheram? E' por aca 
xo possivel entregar o commanda d'um navio ou 
“uma esquadra a todos os individuos que se 
lembraram de sentar praça em marinha? Não 
da administração algurma industrial ou commer- 
cial que promova. os seus engenheiros ou em- 
pregados por antiguidade a não ser quando essa 
amvguidade representa experiencia e saber, E 
grande o espanto das officines ingleses, allemães, 
japones, ctc., quando lhes digo que a nossa 
promoção se faz unicamente por antiguidade. O 
ajadante do almirante Kato, quando lhe contei 
como eram as promoções entre nós, disso-me — 
“Then sou cam go to sleep every day and wait 
for the promotion to comer. E a melhor critica 
que se póde fazer a tal systema. Estando como 
estou, no fim da minha carreira, V. Ex. cal. 
culará bem que westa. minha 0 

move qualquer interesse pessoal mas sim O deso- 
jo de que um dia à nossa marinha se possa com. 
parar & japoneta, onde os ollciaes são. todos 
Activos, trabalhadores, com um extraordinario 
desejo 'de aquirir conhecimentos, « novos como 
se pôde verelicar pelo seguinte quadro: 
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Os officiaes que atingem o limite de edade, 
conservamse um ou dois annos no quadro avxi- 
liar onde recebem 8 por cento do soldo, depois 
são reformados com 60 por cento. Só na mari- 
nha ingleza se encontram oliciaes tão novos coma 
na mari 

“Os machinistas. entram tambem por meio de 
um concurso, feito. em varias cidades; no ano. 

ara 69 vagas apparecoram 715 con- 
machinitas tem 
curso especial de tres annos e quatro mezes n 
escola de Yokosuka, curso pratico « theoric 
Terminado o curso passam a guardas marinhas 
é servem quatro mezes aºum navio escola, « ou. 
tros quatro n'um navio da esquadra activa, d'on- 
de saem machinistas. Na Academia de Marinha 
io creou-se um quarto curso para os ma- 
inista melhor classificados. — 
Com respeito ao pessoal infe 
Japão o systema do serviço obrigé 
O tempo de serviço activo são 4 am 
e segunda reserva 5. 

Os contingentes pódem ser chamados até aos 
4o amnoa de edade. O recrutamento é feito entre 
à popul ima, com excepção da popula- 
cabia ilha de Teushína, que faz parte duma 
força local especial, 

Na pratica, só um quinto do pessoal é prov 
níente 'do recrutamento por haver muitos volu 
“aros que servem 5 anos, O estado dá uma pe- 
quena compensação á familia dos voluntarios, 
retendo assim, com pouca despeza, um valioso 
pessoal. O sentamento de praça farse entre os 
17 e 21 annos, a não ser para os artfices que 
pódem entrar até aos 36, tendo já um anno de 
pratica. Nos depositos de marinha, ensina se aos. 


r, adoptou O 
rio alemão. 
», reserva 3 


O OCCIDENTE 


As Festas de Setubal 


A PRAÇA DE BOCAGE COM O MONUMENTO DO FOETA, NAS VESTAS DA CIUADE DK SETUMAL 


CASA onve mascry Bocage, 
NA CIDADE DE SETUBAL. 


recrutas arte de matinheito e instruc- 
ção militar durante sis mese, embar. 
do em seguida um anno. O pessoal 
torpedeiro tem uma instrueção especial 
antes de embarcar. Existem além disto. 
cursos especiaes para o pessoal de arti- 


escripta europea « desenho. Signaleiros 


instrucção especial nos depositos de marinha, Os areilhei 
o pratico de quatro mezes na bahia de 
no Arsenal de Vokosuka é dividem se 


(Continiia,) 


Concurso ma Academia das Belas-Artes de Lisboa 


ou-ae ha pouco, na Acad 


tar 05 estudos da pintura de paisagem em Pa- 


gubsa, 


o sr. Frederico Ayres, com 
princípios que leva, volte um 
do que venha honrar a arte poru- 


Quavno po sn. Farnenico Avnes QUE OBTEVE O 1.º PREMIO No Concunso og Pintuna 
DE PENSIONISTAS NO ESTRANGEINO 


O OCCIDENTE =3 


O Evuncio Da lupagssa NACIONAL DO RiO DE JANEIRO, QUE FO! DESTRUIDO POR INCENDIO, EM 16 DO COnkENTE 


=14 


Ks Featas de Setubal 


Escolheu a formosa cidade de Setubal 0 dia 
15 de setembro para a sua festa annual, data do 
núscimento, que nella teve logar, do maior poeta 
português do seculo xvit Manuel Maria Barbosa 
du Bocage, tão infeliz na vida como quasi todos. 
os grandes poetas, b que fez exclamar ão vate 


Camões, grande Camões, quam similhante 
Acho teu fado ao meu, quando os cotejo ! 
Egual causa nos fez perdendo 0 Tejo 
Arrostar c'o sacrilego gigante 


Como tu, junto aos Ganges susurrante 
Da penuria cruel no horror me vejo; 

Como tu, gostos vãos, que em vão desejo, 
Tambem carpindo estou, saudoso amantes 


Ludibrio, como tu, da sorte dura. 
Meu fim demando ao céo, pela certera! 
De que só terei paz ha sepultura: 


Modelo meu tu és, ., Mas oh tristezal. 
Se to Ímito nos trances da ventura, 
Não te imito nos dons da naturera, 


do D. Maria 1, no finalisar o seculo xyit. 
is a hora da justiça chegou, tarde é certo, 
isso menos gloriosa. 

Blorificação Iniciow-a José Feliciano de 
Castilho, no Rio de Janeiro quando, no Club 
Fluminense se celebrou o primeiro Centenario 
do nascimento de Bocage, Castilho abriu ali uma 
subscrição para se levantar um monumento ao 
posta, mas à fatalidade, que sempre acompanha. 
ta o pobre Elhmano, mai ez se afirmou, O 
dinheiro da subscrição foi depositado em uma c 
comercial, e aconteceu esta casa falir e s6 se po: 
der haver uma pequena parte, José Feliciano de 
Castilho, apesar do contratempo, não desistiu do 
seu to e, voltando a Portugal, conseguiu 
levabio à efeito, 

A de novembro de 18 a camara munic. 
pal de Setubal lançava a primeira pedra do mo- 
múmento a ocage; na praça do mesmo nome, e 
um, anno depois, a 21 de dezembro, era este s0 


como 


lemnemente Inaugurado, 
Pagavase assim uma divida á memoria do 
grande poeta. 
A rainha do Sado vestiuse de suas melhores 


alas durante tres dias, 15, 16 c 17. À praça de 
Docage, onde se ergue o monumento, apresen- 
towse toda decorada em festa assim como as 
principaes ruas, incluindo aquella onde está a 


oútro representando um automovel, À estes bar- 
cos foram conferidos pre 

A Comissão Administrativa do Municipio rea- 
Jisou ma sessão solene, em que tomaram par- 
te pagos oradores, presidida. pelo, Kovertádor 
civil do districto sr, de. Eusebio Leão. Discursa- 
ram os srs, Feio Terenas, Jorge Nunes € Jog. 
quim Brandão, deputados pelo circulo, « os srs 
Agostinho Fortes, tenente Fogaça e dr. Bear. 
dino Machado, tic. Nesta sessão foram Ulstr 
búidos premios pecuniarios, diplomas, livros, ee 
aos estudantes de Setubal que mais se distingu 
ram nos exames deste anno 

Foi esta uma excelente ideia, pois, por todos 
“os modos, convem incitar 0 desenvolvimento da. 
Instrução publica. 

Quando as festas de Setubal não tivessem ou 
tro proposito, aquele bastaria para as justificar, 
honrando deste modo a memoria de Bocage e 9 
povo sadino, que assiti mostrou Lima justa com- 
prensão dos tempos e do que mais póde concor- 
fer para levantar a Patria Português, 


pes 


Quantos sacrificam a honra, coisa de primeira. 
necessidade, à gloria, coisa apenas de luxo. 


Ed 


O OCCIDENTE 


O edificio da Imprensa Nacional do Rio 
de Janeiro destruido por um incendio 


Por noticia telegrafia recebida do Rio de Ja- 
neiro, soube se que, no dia 16 do corrente oi 
completameme destruido. por. um incendio o 
Erande edificio da Imprenta. Nacional naquela. 
idade, o que representa o valor de Gocsoos libras. 
perdidas, ou uns dois mil e setecentos contos or” 
tes, o que não é exagero atendendo 4 grandios 
dade. do edificio, no material tipogralico, tanto 
em maquinas como em tipos, do melhor e mais 
mode, o que atesta as obras sabidas daguelle 
estabelecimento, além das ricas coleções bibi 

araficas que nelle se arquivavam, e que nos ul 

os tempos muito tinham aumentada. 

À disioria da Imprensa Nacional do Rio de 
Janeiro interessa o nono pais por varios motivos. 

Ainda que, segundo parece, Já em meiado do 
seculo xii existira uma vipogralia no Rio de Ja. 
neiro, devida ao impulso: que dera ás letras 0 
conde de Bobadela, Gomes Freire de Andrade, 
éra de duvida que a primeira Imprensa Nacio” 
nal. que ali se fondou, o foi por Antonio, de 
Ara Azevedo, primeiro conde da Bata que 
tão importante papel teve na politica de Pora 
gl po na o seculo avi e primeiro quartel do 

Quando D. João VI, em precipitada fuga fugia 
de Lisboa para o Rio de Janeiro. com à córte € 
muitos dos homens políticos do se tempo acom- 
panhou o, entre outros, Antonio de Araujo 
Azevedo, o qual tendo imandado vir de Londres 
“o material para uma tipografia, a bordo da cele 
Dre mau Nedua, fez transportar esse material 
para o Rio de Janeiro e com ele fundou al a 
brimeira Imprerisa Nacional, que inaugurou os 
Seus trabalhos no dia do aniversario de D, João 
Vi, publicando um folheto com os despachos das 
secretarias dos estrangeiros e da gua, olieto 
que é hoje uma raridade bibliografia, Era então. 
ministro. dos estrangeiros junto de ei re, o dito 
Amgono de Arajo Arvedo. 

Essa Imprensa passou por varias reformas es. 
tando à cargo de B. Rodiigo de Sousa Coutinho, 
depois conde de Linhares. Teve ainda por adm 
nitradores homens importames nas letras como 
Silvestre Pinheiro Ferreira e outros. 

Aim funcionou aquela Imprena por muitos 
annos até que, sob o governo do viconde do Rio. 
Tranco, este estadia deu ordem x fazer se um 
edificio expressamente destinado 4 Imprenaa Na 
cionat do Rio de Janeiro, com toda a vastidão e 
gratdesa necessarias, o qual se edificou ma rua 
dia Guarda Velha para onde tinha a fc 

Dispenderam se nas obras, que ram inaugu- 
radas em 36 de agosto de 1874, cêrca de mil con- 
jo Ontcos mil em material ipograie, mocda 

raca. 

Por este simples enunciado e pela gravura que 
acompanha estas linhas, se póde fazer boa bia 
da grandeza e do alto valor do edificio, que ficou 
destruido pelo incendio. 

Mas ainda ha à considerar pelo que este edif 
cio interessa à Portal. o 

Em 1879, estando o edificio ainda por ocupar, 
o governo brasileiro ofereceu muito blzarraménte 
as suas grandes salas va oficinas, & Companhia 
Fomentadora, para nella realisar a primeira ex. 
posição. de agricultura e industria portuguêsas 

no Ri de Janeiro. 

o fere sem auiio do govero 
português e antes cow um bom subsidio do Eo- 
Vero brasileiro, como foi seguramente à cedem 
a do ediscio eim que esta se realsou. 


ad 
A PESTE 


(Coneluido do numero 1 


Os medicos só de longe viam os doentes arma- 
de lancetas de 9=65 de comprimento para 
abrir de longe os bubões e aínda assim cobriam-. 
se com tunicas de marroquim da Levante, que. 


por causa do cheiro e do pello se divia capaz de” 
Tesittir á peçonha pestilencial; a cabeça era en-. 
volvida completamente n'um capuz do mesmo 


im, que se adornava com olhos de vidro 
nasal chejo de perfumes 


- Os regulamentos sanitarios eram severos, prin- 
cipalmente em Ttalia. Lyão, pela arieaça de uma. 
epidemia, foi rodeado de tropa prompta a atirar 
sobre qualquer que pretendesse entrar; medidas. 


ET autres PerIONHES 
qui misitent Les Pestiferes di est de 
e 


sarroqun de leian e marques eus 
ecra um org ie eme pgs 
“TR Gol gu os Neco aa APRONMA VAR 
Pra 
ma 


inile de uma gravura antiga 


(infantis é certo) de desinfecção eram prescriptas 
pára as cousas que entravam na cidade; aquelle 
que transgredisse os mandados das authoridades. 
munieipaes era punido com a morte, Por aqui se 


póde julgar o terror que a peste infundia nos. 
Iyoneses. 

Citaremos rapidamente uma tentativa verda- 
deiramente scientifica. Guiado pelo exemplo da. 
variolasição, um medico Samoilowite propor, em 
1781, inocular em individuos sãos pus de bubão 
para” desenvolver uma peste Jeve e assim vacci. 
nar; mas o mais interessante é que se servia de 
puz de buhão muito adeantado; sabe se hoje que 
este pur contem poucos bacillos pestosos; era à. 
melhor forma de ter uma peste benigna, Em 1814. 
um medico inglez, Withe, lançou mão do mesmo: 
methodo e morreu. Não teve Imitadores, 

Tratemos dos meios modernos. 

is os principues, muito resumidos; 

1: Destruição dos ratos. — Impõe se, mas não. 
é facil, Deve ser feita sempre e não só duranto. 
as epidemias, Quando estas apparecem é muito. 
tarde, Em todos os casos póde se impôr a desta. 
tisação dos navios. Os apparelhos, d'acido aul-| 
furosa de Clayton de Marot, etc., tornam esta 
operação, se não facil, pelo menos possivel, À. 
desinfecção por estes processos deve ser feita. 
antes do navio descarregar, sempre que venha 
de uma região suspeita. E 

2º Prophylaxia internacional — Antigamente, 
antes da “descoberta. do papel dos ratos na pro. 
pagação da peste, punhase em pratica as qua- 
rentenas, quasi sempre Inuteis para o homem € 
permittiase, emquanto os passageiros estavam, 
no lazareto, que desembarcassem livremente às 
mercadorias e os ratos que n'ellas se continham. 
Era um contragenso. Depois da conferencia in- 
ternacional de Veneza (1897) as leis (1900) mo. 
dificaram profundamente as bases da propbyia. 
ernacional, 


os objectos e merca- 
s ou de navios 


dillicil de vigiar, tambem é menos para temer. 
Assim, ultimamente a peste da Mandchuria não 
foi muito perigosa para a Europa. E' uma peste 
de contagio inter humano e de imoculação muito. 
pequena. O viajante que chega com saude á from. 
teira europea é quasi certo indemne, visto o lonj 
trajecto que tem de percorrer desde Kharbine. 
preciso somente desinfectar os objectos, as mer- 
cadorias que vem dos paizes contaminados. 


O OCCIDENTE 


3º Precauções individuses: — Um caso de 
peste determina as precauções ordinarias: desio 
Poção, isolamento, do. doente, desinfecção du 
Taste" a doença. Na peste pnéumonica, 0 isola. 
Tento: deve ser mais rigoroso. a desinfecção 
muito severas, queima se tudo que é susceptivel 
de ser queimado. 

“4º Sho antipéstoso. Vacinação. — Já falâmos 
dotibro, é preventivo, Empregá-se correntemente. 
nos Issaretos, nos navios infectados, etc. Uma 
injecção des a 10 centimetros cubicos confere 
immúnidade “de 15 dias. É” necessario tornar à 
injettar 0 pessoal que lida com os doentes, d 
der em des dias ponco mais ou menos. Pratic 
mente não é commodo 

Muito so: tem estudado para se chegar a uma 
vaceinação aetima, Malikine em 1897 imjectou ly 
podermicamiente no homem, dous à tres e meio 
Lentimetros  cubicos. d'uma” cultura em caldo, 
aquecido. durante uma hora, em tubos fechados 
ago 

“Alguma febre, pouca, e Iymphagite, sã o resul: 
tado “No fim de oito a dez dias o homem está vac- 
Gihado, mas não por muito tempo (alguns dias. 
para via, alguns meses para outros) Os resultados. 

tece terem sido satistatarios na India (Leumam, 

imond) 

Mistórando a va 
colação É menos dolor 

opõem injectar prim 
Re 'tãro e dois dias depoi 
de cultura de Haffkine. 

tenedlks, do, instituto Pasteur de Paris, modi 
ficou”o methodo, obtendo vaccina que não é to 
lc e lmmunisa por muito mais tempo. 


VII — Conelusõe 


na com algum sõro a ine 

Calmetto e Sabihbeni 
5 centimetros cubicos. 
à centimetros cubicos 


A peste é hoje muito bem conhecida, póde, 
pois, “ser. racionalmente combatida. A prophy- 
laxia duma doença infecciosa é relativamente 


Nagello, 


3 RE 


«Flstologia do 
840 


Io», «O Seculo Nevrotico» 
ulo Tartufo» 


Paulo Mantegazza 


Os ara, Santos & Vieira — mui 
tarios raria Fui 
possuidores ação do fallecido é nota- 
vel psychologo italiano Paulo Mantegazza, para 
ser tradi vão 
dando a Tur n 

num portugues muito correcto, os livros que me- 
hor agrado têem e que um certo público Iê. 

A confirmar esta nossa asserção, aqui temos 
“a de trabalho mais tres livros 
za, qual elles o mais ínte- 
“dispondo de pouco espaço — 


ressante « de que 
“vamos dar uma succinta notícia, sem vislumbro 


dee “como expressão do nosso parecer 
dcêrca de taes livro 
iologia do Bello — que Arlindo Varella — 
professor distincto e que tem um grande culto. 
pelas obras do famoso escriptor italiano — tradu- 
“iu com veraculiado e aíor — gem trabalho 
primoroso em que ha raptos de genfo e que ser 
ato pelo encanto da fórma e pelo 
inamento, visto como se expende 
alli um thema dos mais attrahentes e suggestivos 
que tanto interessa 0 artista, o poeta ou 9 cr 


como ainda os que — não tendo grandes conho- 
clmentos — buscam na leitura agradaveis momen- 
tos de reftigerio e que neste livro sentirão as 
emoções que Mantegazza far vibrar no espirito 
dos leitores, seja qual fôr a sua condição ou 


O Seculo Nevrotico, são aspectos ploysicos do 
seculo xx, que o sr, Henrique Braga — a quem 
ainda ha podco-— e neste mesmo logar — nos re- 
Íerimos, com palavras de justo louvor a quando 
da sua tradueção e notas Ácêrca de [ma pagina 
e amor (Um dia na Madeira) traduziu acura- 
mente. Mantegazia — veste seu trabalho — sus- 
tonta com boa argumentação que o característico 
plssico do seculo transacto é essencialmente ne- 


víotico. E” um excellente quadro de boa colora- 
(ão, em que Paulo Mantegara pinta com mão 
de mestre os aspectos physicos da humanidade. 
Deveras curioso este livro, cuja lira aconse, 
lhamos. 

O Seculo Tartufo—o terceiro livro de que nos. 
resta falar- é um exame crtico-psychologico das. 
hypocrisias sociaes da nossa epocha e que — con- 
suante o proprio Mantegazza confessa — escripto 
Tom tinta, lagrimas e el consttue uma autopsia. 
a todos os embustes, mentiras e falsidades de que 
à actual sociedade está eivada, Principiando pela. 
iypocrisia innata no primeir homem, vae des. 
envolvendo evolutivamente a sua acção, pondo a 
descoberto as hypocrisfas do coração, do pensa- 
mento, da sciencia, da sociedade, da política, da 
religi a dos proprios animaes, como — a 
exemplo — a da borboleta. folha, que — por curiosa 
— cedemos á tentação de adeante a transcrever. 

Como melhor recomendação deste livro, te- 
mos à acrescentar elle é o estudo dum opti- 
mista que amava o bem e a moral e nunca acre- 
ditou ha felicidade, conforme o disse o seu bio. 
Krapho Luciano Zúcoli, aum artigo publicado 
na Gageta de Veneza, após a morte do veneran- 


do pssthologo, 
“Damos por finda a nossa misão, agradecendo 
a Santos É Vieira a dupla oferta dos tres livros 
imeninados para o deior esta evita —o 
nosso bom amigo Cartano Alberto e para quem 
Iubrereve estas linhas. Lago 
CMAS presmiue Manques Jumom, 


O Seculo Tartufo 


Descobri, outro Tartufo do mundo animal 
noutro, jardim, Wm pouco maior Que o meu, e 
ave pela exuberancia da vida que ve ha 
de poderia collocar no polo opposto 

"um dia de. primavera tinha eu descido de 
Darjeeling, num robusto e velo cavallinho tibe- 
ano, até ão fundo do valle em que tima lmpi 
dlissima corrente separa o Sikkim inglez do Sikeltm 
independente. Com am pouen de boa vontade eu 
podia acreditar que estava na Chita, e na China 
Estava eu realmente, pois que o Sikkim está sob 
o alto e indirecto protectorado do Celeste Impe 
rio; na China estava eu certamente, pois que os 

de escolta únavarm rabi- 

cho, tinham. os olhos obliquos e a pelle da cbr 
das favas maduras. 

Apendo “o meu modesto corel, para estender 
as pernas e tomar colação, mettime por aquelles. 
Bates e” par gls, pos Cheio de vida, 

magando por elles qual. potro, que, livre 
longa. prisão da, cavallriça, se lança pelos pra 
dos saidando a mãe Naturera com prolongados 
o urdentes nitridos. 

Quantos perfumes me subiam ao olfato é me 
enchiam o peito, que se abria para fazê-los seu 
Pefome dá trt fecunda, regada por chuva re 
cente; perfume das folhas, das flores, dos fru- 
tos; perfumes tépidos, e quasi diria aveludado 
que “iam de todas as céspedes, do todas as 
Soroilas de orchides, de todos os refugios de in- 
Sectos bullicosos, que desciam das arvores gigan. 
tescas ao longo das cordas das lianas pendentes; 
Perfume” duma vida calma e nova, que dava à 
Cada crestura um beijo de amor, dicendo lhe pive 
Somos 

Entre a solta ramaria, entre 04 densos canna. 
vines, entre as frondes dum verde vh 
etos arboreos, cantavam papagaios, & 
macacos, assobiavam e zuniam insectos, todos 
Telizs de viver, todos impacientes por dar a crea- 
varas ainda não nascidas a plenitude da 
os inundava, N'aquelle paraiso, nem um doente 
Sequer: plantas, animaes, homens, todos sãos e 
robustos. 

TE al, onde não se falava nenhuma lingua hu- 
mana, cu acabei por identificar me com toda 
aquela natureza bri de vida. Na grande fami- 
lia dos vivos. todos somos mais irmãos do que 
parece, mais aínda do que na pequena familia 
os bipedes implumes. Eu, pelo menos, em cer- 
tos dias raros, nos quaes perco todá a estima que 
tenho pelos homens, fico satisfeito, senti 
irmão da flor que exhala fragancias deliciosas, 
do rouxinol. que canta, do cavallo que nitre, da 
andorinha que vôa, 

N'aquelle dia, aquela hora, n'aquellas selvas. 

en do Sikkim, desejaria ter os braços de 
Deus, para estreitar de encontro ão peito todas 
aquelas creaturas verdes e mulicóres, frementes 
& anbelantes, porque em cada uma d'llas sentia 
uma parte de mim mesmo. 

É Se eu não falava, nem sequer usava colher 
duma Mor nem um raino de feto. Quem se lem 


braria meiter na algibeira uma moeda de cobre 
SE Se visse de repente diante dl todos os milha 
Fes'de milhões que estão guardados nos subter. 
Tanes do Banco de Inglaterra? Assim pensava 
Ea Porque colher uma for ou um ramo all, onde 
Gu dadva, brincava é me perdia entre as úndas 
dê verdura iluminado pelo atal de ouro do ceu? 

“Sentára me na margem da tortente, que, 
pid como crvata] de rocha, me pertmtia ver 
Ro fundo. brilhante as ligeiras trutas que se di- 
veriam a vencer à corrente com as suas barba 
támas aruladas. De quando em quando fechava 
os olhos como para repousá-ios de tanta luxarias 
23 ni ar lima tambem deve Iechaãe 
aquando a nossa. pobre pupila não resiste à luz 
Sober do sol ou quan o noso diniaho o. 
Tação não pôde aspirar dum sorvo a embriaguer 
Nba 

“Quando Gluma vez reabr as olhos, vá mi 
dirita uma. pequena arvore. sem plysionomia 
pasticular, Pertencia, certamente ao vulgo, do 
aundo Vegetal; entre tanta pompa de orchidea 
Thadas, defetos sugitados, ou de arvores gigan 
ringue, por” certo teria notado “aquella 
planta plbeia. 

Nun ramo, porém, d'essa planta havia uma 
folha engeliada, quan esqueleica pela sua Ie 
decomposição; esta. folha attrabiume o olhar. 
Como é quo naquele luxuriante emporio dever 
sra, conto, é que aquela exuberancia de sau- 
der podia uma folha adoecer e morrer no ramo, 
Cotabida por lenta tica? Enterremos este mar. 
to, escondâmodo, do menos, da vita dos que 
oram 

Approsimei a mão d'aquelia folha.— Sim, está 
morta: como porém é bella na sua imorte! e 
O parénchyma inteiramente destruido, € nó 
Testam as velas e as fibras do tecido; aqu 
salpican na algumas manchas de ferrugem, que 
foi talvez o parasita que à matou 


OM! esta folha é digna de ser apanhada e con- 
ra admiração dos meus amigos de, 
Como é fino o reticulado do seu es 


servada 


Tenta putrelncção conservar o arco dos mea 
dras, eos quis a vida circulava; e como são 
Sariga aquelas manchas de ferrugem que aqui 
Eai vão dompletando o seu minucioso trabalho 
dngtomico! , Eds 
curando o pedunculo, aproximo à pele 

ar e and alquiler 
Soropriar; a olha, porem, desprende por sz € 
Me Poando, deixando-me nos dedos um pinho 
Tafinaeros Aquela folha era uma borboleta, que 
cnanava: à Quantos a quitessem apresar, aves 
oulhomena. 

“aquela borboleta era tambem um “Tártuo, 
ur imetra em iypocta, como a lagarta da 
Ameixoeira do meu jardimato de Florença, 


PauLo ManrE Azi. 
= 


Chuvas precoces 


Já os nossos avós diziam, Primeiro de agosto 
primeiro. de inverno. — Este próverbio que a 
Tenitos parece. menos exacto, tem, no emtanto, 
sua jusiicação, por veres, acertada. Em agosto, 
começa se a conhecer já tendencia para o inver 
no, pois o tempo que o sol se acha. colocado 
acima do hórizonte É sucessivamente menor, é 0 
calor começa a diminuir de intensidade, embora 
levemente, à partir do dia 20, epoca em que ter- 
minam os caniculares. Em algum embora 
raras vetos succeda, chuvas Copioss se manifes 
tam por essa epoca, denunciando a passagem do 
Sol abaixo das constelações do Cão Menor Cão. 
Maior, o que originou o nome de priodo can 
cular ão periodo de maximo calor. À esse periodo 
de chuvas, guarda avançada do inverno; denomi 
naremos chuvas precoces, a que ordinariamentese 
segue um periodo de secea, como adeante vere 

“Desde a fundação do nosso observatorio em 

oa, em 1854, ei 0s annos em que tiveram o 
gar as chuvas precoces : 


4857 — Depressão barometrica sensivel de 20 


a8 e 29. O total do mez foi de sv», 
Setembro, em geral, mais chuvoso, teve apenas 
14me,3 de chuva. 

4860 — Em 15 de agosto foram registados 


ER 


de chuva, Setembro do mesmo anno, for- 
neces ao pluviometro sin=; cum É dias. 

4884 — Depressão harométrica de 20 425, sendo 
a altura minima de 757 milimetros. Choveu de 
25 a 27, sendo em 25 a chuva equivalente à 
46528. “Total do mer 5ô milimetros: No mes se 
ante apenas se acusaram aremp. 

1884 — Depressão barometrica. em a1, dando 
um único dia de chuva que produsu Gems No 
mez segulote fOram registados qom=& em 7 dias. 

18585 Depressão em 15 de agosto comi chuva 

 € 18, cm pequena quantidade 
do mea sau No mes seguinte, 
t338e em 15 dias 

870 — Depressão barometrica de 17 a 20, com 
1,885 de chuva que produziram 19 milimesros 
Vo. mez seguinte “apenas se registou 170m 8 em 
5 dias. g e E 

487 — Depressão de 12 a 14, que tiveram por 
resultado algumas chuvas. (foial vrm8 em 
Elias) 

ABT8 — Depressão de 2 a 5, dando wma chava 
total de 198%, em to dias, Em setembro gun 
em s dias 

— Alguma chuva de 20 à 25 (joes em 
Ji Chuva. de setembro 6 milimecros em 


md depressão barometica em 27 
(Minima ste). A” chuva. nesse dia for de 
Bee 6 cui todo 6 mes de xe em $ dias: No 
ter Seguinte apenas sur am 4 isa 
ABBT Depressão em "34. Achava nfesse dia 
foi do Taxas; No mex seguinte choveu pouco 
(Ga em 7 di), 
4898 — Um unico dia de chuva em 18 (4 mil 
timerços). o apenas 2 milimentos 
de 10 a 14, que produzia no 
metro rm de cova e io sendo em 
1a, à altara de gem, No me seguimos 
a dias. E 
1800 — Depressão barometrica de 
nim 25508) Chuva de 24 
a altura registada fo de 39, 
me Eron em É dias: 
— Depressão em 20 é 21, sendo a chuva 
respectivamente de 7 milimetros' dom 


idade de cl 


É tar aninho 


conforme vemos, durante sesstita annos de 
chuvas fOram abundante erá agosto, Se abit 
Vas fôram pouco violentas, zermos unicamente 
reparo dPaqueles em que Bram accusados, pelo 
menos, 1o tilimetros de chuva em 24 horas fes 


Sab 


Enzoeuco Ressaxo Gancia 


Como se deprehende da leitura d'este quadro, 
va observada em 21 de 


ste mez, desde a fundação do 
a,35 de agosto de 1863 
ejamos agora, a char 
de setembro destes ultin 
Os compararmos com o quadro anteceden 


1857 — Chuva total em todo o mes de setembro 343 mil, 


ado que a chuva média observada em se: 
tembro é de 37==.7, dando-nos os annos de me: 


NECROLOGIA 


'derico Ressano Garcia 


nelectal como 
ia, cujo valor poude 
resisir a todas ax acusações maia ou mendi Jus 
tas que The fera. 

O seu grande talento chegoulhe para tudo que 
imemtou é por iso é exteisa à ita dos cargos 
que The fôram confiados, adquicindo os mais he 
Portantes por concursos! em que sempre ven 

Ressano. Garcia, tendo fit) 09 geue primei 
estudos em Lisboa, foi completaos em Pari, 
onde foi o primeiro clisificado no amnio em quê 
conclui o curso de engenheiro de minas, Folio 
por 1870, quando completava 25 anos de idade, 

esse ano empenha e a guria ranco pras: 


siana, Gm que & França sofra 0 rever de Edom 
é com elle dermibavase o impero de Napos 
Jeão TI, surgindo a Commana de Paris 


Ressano Garcia, na força da vida e do entu- 
nas fileiras dos voluntários € 
tomou parte messa tremenda luta com as armas 
ninada a guerra veiu Ressano Garcia para 

s, entrando no concurso aberto pola Cam 
mara. Municipal para o logar de engenheiro da 
Camara, alcançava aqulle Jogar em “874, 

Já então tinha alcançado, em 1871, por con- 
curso, o logar de lente da 2 cadeira do Inati- 
tuto Industrial e Comercial do Lisboa 

Em 1880 era provido, tambem por concurso, 
no logar de lente da Evcola do Exercito, dos cur: 

ae tipo Já Dava Alado o pad pro 
gressista, sendo eleito, em, 1879, d4puiado por 
Lisboa. Depois, em sucessivas legialaturas, Hoi 
deputado pelo Ultramar « novamente pos Leboa, 

que passou a par do reino e por tempos oi 
cretario da camara alta 

Em 1880 entrou numa rec 


a vez excedida 
servatorio, no. 


observada nos mezes 
e annos citado 


Boy for-. 
mou parte do governo de Luciano de Castro, na. 
pasta da fasenda, 


assim como o do. 
Muitas outras com 
desempenhou mercê. 


e serviços publicos 
as suas raras aptidões, e 
foi a de Comis- 


portant 


o quadro reduzido aos annos e dias que se se- 


uuems 


1889 = 38 digno 


nos estiagem, por vezes, cerca de 100 milimetros, 
podemos concluir, como um facto quasi que po: 
sítivo, que as chuvas em grande abundancia no. 


posição d 


asa Sotido dei de At, sptiimeno em “al quantidade 
H8=8 E Como a que se observou no presenta ano, dá 
mica oo a sempre logar a am tm de etembro muto seco. 
Mica Veremos se o phenomeno mais uma vez se rea 
im R lia, no corrente anmo. 

me=-5 > k 


ee ara geo 


CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 ré 


Os bombons da fabrica Iniguoz levam a marca 


LAN 


CHOCOLATE —CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valiosó alimento adaptado a todos os 
Organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


Como E Drag 2:3.64=1700 nieento 


O sogredo de Clotilde - Na Montanha — Devorado pelas feras — Uma visita 
a Castello de Vide — Historia de umas calças — Uma festa agricola em Elvas 


Camocagem tm tl, cao é cita, completa novidade, prego 500 réis 
Aº venda nas principaes livrarias e na EMPREZA DO OCCIDENTE 
Peço Novs- LISBOA 


Exigir pois esta marcn 


pes 


Avronio À: O, My 


importantes, merecendo lhe esta empreza 08 
melhores cuidados até 4 morte, que 0 pros. 
em 26 do mer passado, depois de ama vida 
tada e operosa, 


avo, 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 


- MARINHO & O. 
&, Calçada da Gloria, 5 - LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 1289 


Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia 
chromotypia, etc. Especialidade em photogravuras, — Os preços mais ba- 
ratos do paiz, em todos os trabalhos. Execução períeita. 


CONTRA PM ci 
A TOSSE Dia 


de Pedro Augusto Franco 
Unico contra losses o 


jo upplica em 
bronchites legalmente auetorisado pelo ei RE 
Conselho de Sade Publica, entalado ferrar tod 
é aprovado nos hospitaes, Premiado que não do aci) aselmlia 
com. Medalhas “d'Ouro em todas as ago Acc é ade 00 
exposições a que lem concorrido. Cada Pedidos à 
frasco está acompanhado de um im Pharmacia Pranco, Filhos 
presso com as observações dos princi: | 199, 5; ERETITS 
pães medicos de Lisboa, reconhecidas. A 
pelo consul do Brazil, A” venda nas 
pbarmacias. Pedro Pranevdt (Lisboa 


MD 
At venda em todas ae pharmacias. 


Capas especiaes para a encadernação d'0 OCCIDENTE 


Preço 800 réis y 
Capa e encadernação 18200 réis 


df 


